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Inovação: COP28 
debate saúde 

É a primeira vez que o tema entrará na pauta das discussões, que começam nesta quinta-feira e prosseguem até  
o dia 12, em Dubai, nos Emirados Árabes. São esperados representantes de 197 países e da União Europeia

P
ela primeira vez em 28 edi-
ções, a Conferência de Mu-
danças Climáticas das Na-
ções Unidas terá uma sessão 

oficial sobre os impactos dos gases 
de efeito estufa na saúde huma-
na. A COP 28 começa na próxima 
quinta-feira  em Dubai, nos Emira-
dos Árabes, e vai até 12 de dezem-
bro, quando é esperada a decla-
ração conjunta dos 197 países e 
da União Europeia que partici-
pam do evento. Em uma coleti-
va de imprensa, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) desta-
cou que não é possível assegurar 
que o tema estará no documento 
final, mas comemorou a inclusão 
inédita no calendário.

O relatório mais recente do Pai-
nel Intergovernamental de Mu-
danças Climáticas da ONU (IPCC) 
aponta que 3,5 bilhões de pessoas 
— metade da população mundial 
— vivem em áreas altamente vul-
neráveis às alterações do clima. 
Mortes associadas ao calor que 
afetam sobretudo pessoas com 
mais de 65 anos aumentaram 
70% em duas décadas, e esse nú-
mero deve quintuplicar até 2050, 
diz a OMS. Os eventos extremos 
cada vez mais frequentes, como 
ondas de calor, secas e inundações, 
devem afetar drasticamente os sis-
temas de saúde pública.

“Há dez anos, éramos pou-
quíssimas pessoas falando so-
bre mudanças climáticas e saú-
de”, recordou Maria Neira, dire-
tora do Departamento de Meio 
Ambiente, Mudanças Climáti-
cas e Saúde da OMS. “Agora tere-
mos um dia inteiro (3 de dezem-
bro) para discutir os impactos na 
saúde, com cerca de 100 eventos 
nesta área.” Neira também infor-
mou que mais de 60 ministros da 
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saúde estarão na COP28, um re-
corde. A ministra da Saúde, a bra-
sileira Nísia Trindade, é esperada 
para a série de debates.

Pressão

Embora em COPs anteriores 
eventos paralelos tenham aborda-
do a saúde sob o cenário de mu-
danças climáticas, este jamais foi 
um tema do calendário oficial das 
reuniões de alto nível — as da se-
gunda semana, quando são toma-
das as decisões da conferência. Ma-
ria Neira destacou que a população 
precisa pressionar seus líderes para 
colocarem na mesa de negociações 

da declaração questões como o im-
pacto dos gases de efeito estufa na 
mortalidade por doenças respira-
tórias, entre outras enfermidades.

Diarmid Campbell-Lendrum, 
líder da equipe de Mudanças Cli-
máticas e Saúde da OMS, refor-
çou que as alterações no clima 

também são acompanhadas 
por aumento e redistribuição de 
doenças infecciosas. “Vemos que 
mais partes do mundo estão ade-
quadas para a transmissão da 
malária ou da dengue. Portan-
to, temos que ser capazes de res-
ponder a isso. Precisamos de de-
senvolver planos e implementar 
investimentos nos nossos hospi-
tais, na formação dos nossos pro-
fissionais de saúde, para lhes per-
mitir proteger as pessoas dos im-
pactos das alterações climáticas 
que já estamos assistindo”, disse.

Uma preocupação de cientis-
tas e da sociedade civil é que a 
declaração da COP não associe 

Metas mais ambiciosas 
Para os líderes da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), os líde-
res mundiais precisam investir 
mais no tema em metas indi-
viduais dos países, contribui-
ções nacionalmente determi-
nadas (NDCs). Recentemen-
te, o organismo da ONU publi-
cou o relatório Revisão da Saúde 
em 2023 nas NDCs, mostrando 
que 91% das NDCs mencionam 
a saúde pública, mas apenas 16% 

delas incluem metas para redu-
zir a poluição atmosférica, um 
dos principais riscos ambien-
tais ao organismo, com impac-
tos respiratórios, metabólicos e 
cardiovasculares.

“Os países fizeram progressos 
significativos no reconhecimen-
to da ameaça das alterações cli-
máticas para a saúde humana e 
planetária nos seus planos nacio-
nais para enfrentar as alterações 

climáticas, mas precisamos de 
ver estes compromissos amplia-
dos, acelerados e adequadamen-
te financiados”, disse Maria Nei-
ra, diretora do Departamento de 
Meio Ambiente, Mudanças Cli-
máticas e Saúde da OMS em uma 
coletiva de imprensa on-line. 

Maria Neira lembrou que, em-
bora a maioria dos países de-
penda de financiamento interna-
cional para ações de adaptação, 

somente 0,5% do fundo verde 
global é destinado diretamente 
à proteção da saúde.

Na COP28, a OMS também 
vai sugerir que governos incen-
tivem dietas menos dependentes 
de carne e derivados da proteína 
animal. Um terço das emissões 
antropogênicas estão relaciona-
das à produção alimentar, diz o 
organismo da ONU.

Boa parte dos gases de 

efeito estufa associados aos 
alimentos vem da agropecuá-
ria: a produção de carne re-
quer frequentemente exten-
sas pastagens, que muitas ve-
zes são criadas por desmata-
mento; o gado emite metano 
ao digerir gramíneas, resíduos 
dos animais nas pastagens e 
fertilizantes usados no culti-
vo de grãos para ração produ-
zem óxido nitroso.

Ao mesmo tempo, pesqui-
sas indicam que a adoção de 
uma dieta sem produtos de 
origem animal pode reduzir 
a pegada de carbono da ali-
mentação. Estudo, publica-
do recentemente na revista 
Nature por pesquisadores da 
Universidade de Oxford, suge-
re que ao tirar do prato, carne 
e derivados pode diminuir as 
emissões em 75% (PO).

O primeiro caso detectado 
em humanos de uma cepa de 
gripe semelhante à que circula 
em porcos no Reino Unido foi 
anunciado por autoridades de 
saúde. Segundo a Agência de 
Segurança em Saúde (UKH-
SA), o paciente, cuja identi-
dade não foi revelada, sofreu 
de doença leve e se recuperou 
totalmente. A origem da infec-
ção está sob investigação.

“É graças à vigilância de roti-
na da gripe e à sequenciamento 
do genoma que conseguimos de-
tectar este vírus”, disse em nota, 
Meera Chand, diretora de inci-
dentes da UKHSA. “É a primei-
ra vez que o detectamos em hu-
manos no Reino Unido, embo-
ra seja muito semelhante aos 

vírus detectados em porcos.” 
Chand reforçou que a agência 
“está trabalhando rapidamen-
te para rastrear contatos próxi-
mos e reduzir qualquer possível 
propagação” da doença.

Os vírus influenza A estão pre-
sentes nas populações suínas 
na maioria das regiões do mun-
do. De origem suína, os vírus 
H1N1, H1N2 e H3N2 infectam 
humanos em geral após expo-
sição aos animais ou ambien-
tes contaminados, por via aé-
rea ou via partículas de saliva e 
de secreções das vias respirató-
rias. Porém, o professor ressalta, 
também, que a transmissão en-
tre humanos não costuma ocor-
rer, tanto é que não se tem rela-
tos sobre esses casos.

Humano é diagnosticado com gripe suína
REINO UNIDO 

Paciente teve reações leves da doença dos porcos e se recuperou 
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"Ciclo mortal"
Com a proximidade da CoP28, nos Emirados Árabes, aumenta  

a pressão das Nações Unidas para um acordo ambicioso. ontem, o 
secretário-geral da oNU, antónio Guterres, pediu aos líderes que  

se reunirão em Dubai para romper o “ciclo mortal” do aquecimento,  
com seu impacto devastador na antártida, “um gigante adormecido (...) 

acordado pelo caos climático”. mais de 200 governos foram  
convidados e, embora a delegação norte-americana esteja presente, o 
presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, não participará da cúpula, 

depois de comparecer por dois anos seguidos, para ressaltar  
a liderança norte-americana.

 

os impactos do clima na saúde 
aos combustíveis fósseis. Um ras-
cunho de uma declaração sobre 
o tema obtido na semana passa-
da pelo site Health Policy Watch 
menciona a necessidade de mi-
tigação, destaca a adaptação dos 
sistemas de saúde público e res-
salta os riscos da poluição do ar. 
Porém, no texto preliminar não 
há menção aos hidrocarbonetos. 
Na coletiva da OMS, Maria Neira 
e Diarmid Campbell-Lendrum 
foram enfáticos sobre a necessi-
dade de transição energética. “É 
preciso acabar com os subsídios 
aos combustíveis fósseis. É um 
dinheiro público, que deveria ser 
endereçado a outras áreas, como 
a saúde”, criticou Neira.

Um relatório recente do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI) destaca que os subsídios 
governamentais aos combustí-
veis fósseis alcançaram um re-
corde mundial de US$ 7 trilhões 
(cerca de R$ 34,32 trilhões) em 
2022, um aumento de US$ 2 tri-
lhões (R$ 9,8 trilhões) em relação 
aos dois anos interiores.

No Brasil, um levantamento 
do Instituto e Estudos Socioeco-
nômicos (Inesc) divulgado na 
COP27, no Egito, apontou um 
gasto de R$ 118,2 bilhões em 
2021 no setor, uma cifra que de-
ve aumentar em relação ao ano 
passado, devido às isenções de 
impostos concedidas pelo ex
-presidente Jair Bolsonaro duran-
te a campanha eleitoral.

Na entrevista coletiva, Maria 
Neira, da OMS, afirmou que a 
energia limpa precisa ser prio-
ridade, inclusive para hospitais, 
reduzindo a dependência dos hi-
drocarbonetos. Alguns modelos 
de centros de saúde que ope-
ram com fontes alternativas se-
rão apresentados na COP28.

Poluição afeta 
diretamente a vida de 
mais da metade das 
pessoas no planeta, 
preocupação será 
debatida pelos líderes 
mundiais

Desde 2005, foram detecta-
dos 50 casos humanos da H1N2, 
nenhum deles no Reino Unido, 
até o atual. No ano passado, fo-
ram sete registros, sendo um 
na Holanda, o único no conti-
nente europeu. Em 2009, hou-
ve uma pandemia da doen-
ça, que ficou conhecida co-
mo “gripe suína”. O micro-or-
ganismo continha material ge-
nético de patógenos que circu-
lavam em porcos, aves e pessoas 
nas décadas de 1990 e 2000.

Especialistas acreditam que a 
detecção do caso no Reino Uni-
do não é motivo de preocupa-
ção. “É muito improvável que o 
único caso de gripe suína H1N2 
relatado hoje (ontem) represente 
algo mais do que o que foi visto 

no passado", diz Ian Jones, pro-
fessor de virologia da Universi-
dade de Reading, na Inglaterra.

Para Jones, a descoberta do 
vírus em um humano deve ser 
observada como algo que sur-
ge em meio à eficiência do pro-
grama de vigilância. "O fato de 
o indivíduo em questão ter ti-
do uma infecção ligeira que 
se resolveu sem hospitalização 
segue a experiência anterior. 
Devemos lembrar que os pro-
gramas de vigilância podem 
descobrir infecções que talvez 
nunca tenham sido detectadas 
com base no número de casos 
ou na gravidade, pelo que deve 
ser aplicado um nível de tolerân-
cia fundamentada. Nem todo no-
vo agente é uma ameaça.” (PO)


